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Resumo
Este texto ampliado propõe-se a discorrer sobre pesquisa de mestrado em andamento, 
vinculada ao Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu Sociedade, Cultura e Fronteiras, 
vinculado à Universidade Estadual do Oeste do Paraná-UNIOESTE, em Foz do Iguaçu. Com 
a intenção de promover a formação continuada de professores/as, a pesquisa propôs a criação 
de um projeto de extensão, grupo de estudos, sobre a temática mídia. Este projeto, intitulado 
A mídia como artefato cultural e suas contribuições para a docência, nasce da investigação 
científica acerca desse tema e da observação empírica no cotidiano escolar dos conflitos sobre 
o uso de instrumentos midiáticos como parte do seu acervo metodológico. Neste texto o 
objetivo é refletir sobre o uso do celular em sala de aula configurando as perspectivas dos/
as alunos/as e professores/as participantes e seus debates durante os encontros do grupo de 
estudos.
Palavras-chave: Formação de Professores/as; Celulares; Práticas Pedagógicas; Tecnologias.

The media as a cultural artifact and its contributions to teaching: dialogues on cell 
phone use in the classroom

Abstract
This expanded text proposes to discuss a master’s research in progress, linked to the Stricto 
Sensu Post-Graduation Society, Culture and Borders, linked to the State University of 
the West of Paraná-UNIOESTE, in Foz do Iguaçu. With the aim of focusing on teacher 
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training, the research proposed the creation of an extension project, a group of studies, on 
the media theme. This project entitled “Media as a cultural artifact and its contributions to 
teaching” is born from scientific research on this subject and from the empirical observation 
in the daily school life of conflicts about the use of media instruments as part of its 
methodological heritage. In this text the objective is to reflect on the use of the cell phone 
in the classroom configuring the perspectives of the students and teachers and their debates 
during the group meetings. 
Key-words: Teacher training; Cell Phones; Pedagogical Practices; Technologies.

____________________________________________________

Introdução

Diante da realidade em que se observa o ritmo acelerado de mu-
danças na educação, pensar na formação inicial do professor, ofertada nos 
cursos de graduação, como suficiente para todas as demandas que a escola 
apresenta, não é mais possível. O aprender mais sobre a sua profissão duran-
te a prática educativa e o desenvolvimento profissional atrelado à formação 
continuada são requisitos cada vez mais exigidos do docente.

Com o avanço das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs), as mídias estão presentes em todas as áreas da nossa vida. No caso 
da escola, elas se inserem como ferramentas de trabalho de grande valia e, 
ao mesmo tempo, a inovação tem se tornado um desafio para os docentes 
e cursos de licenciatura, quanto ao domínio e utilização em sala de aula. A 
este respeito, Moraes (2016) relata que a formação para professores acerca 
dos usos sobre as mídias tem sido limitada à prática puramente instrucio-
nal, em vez de conhecer seu conceito, concepção e técnica. Ou seja, opta-
-se pela instrumentalização mecânica, desvinculando-as das possibilidades 
didático-pedagógicas.  

Neste contexto, este artigo tem como objetivo apresentar as investiga-
ções iniciais e reflexões das experiências vivenciadas nos primeiros encontros 
do grupo de estudos intitulado A mídia como artefato cultural e suas contri-
buições para a docência, o qual se propôs a refletir sobre o uso das tecnologias 
no ambiente escolar, no que tange à apropriação da mídia pelos sujeitos da 
educação, especificamente, do uso do celular em sala de aula, configurando 
as perspectivas dos/as alunos/as e professores/as durante diálogos e debates 
no decorrer  dos encontros.
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A problemática que incitou a pesquisa é a existência de tensões ge-
radas pelo uso das tecnologias por parte dos/as alunos/as em sala de aula, 
especificamente, dos celulares/smartphones,4 e da aparente insegurança dos 
educadores e educadoras em mediar tais conflitos, bem como na utilização 
das tecnologias como recurso pedagógico. Consoante a essa situação, Moran 
(2013, p.12) reflete o seguinte:

Enquanto a sociedade muda e experimenta desafios mais complexos, 
a educação formal continua, de maneira geral, organizada de modo 
previsível, repetitivo, burocrático, pouco atraente. Apesar das teorias 
avançadas, predomina, na prática, uma visão conservadora, repetindo 
o que está consolidado, o que não oferece riscos nem grandes tensões. 

Assim sendo, o grupo de estudos e fonte desta pesquisa intenciona 
propiciar aos/às participantes momentos de reflexão sobre suas ações, sendo 
provocados a adaptarem a prática pedagógica às necessidades contemporâ-
neas, aproveitando as tecnologias presentes na escola, como potenciais pe-
dagógicos auxiliares na produção do conhecimento.

A pesquisa que embasa o projeto apresenta como aporte teórico os 
Estudos Culturais, uma vez que partem de experiências reais e contempo-
râneas. Nesses estudos, a interdisciplinaridade é construída ao conjugar sa-
beres, proporcionando o encontro entre teoria e prática, entre objetivo e 
subjetivo, ao problematizar as mídias presentes no ambiente escolar, como 
artefato de cultura e como componente pedagógico contribuinte no proces-
so de ensino e aprendizagem.

Sobre os Estudos Culturais, Giroux (2013, p. 94) explica que re-
jeitam o pressuposto de que os/as professores/as são simples transmissores 
de conhecimento existente. Em vez disso, defende que são intelectuais que 
produzem conhecimento e que “precisam desenvolver uma aprendizagem 
baseada no contexto e que leve em conta as experiências dos/as estudantes 
e suas relações com a cultura popular e o terreno de prazer”. Sobre isso o 
autor reitera:

Os Estudos Culturais exigem que os/as professores/as sejam educados/
as para serem produtores/as culturais, para tratar a cultura como 

4 Neste texto a palavra celular e/ou smartphones refere-se aos aparelhos mais avançados que contam 
com tecnologias que vão muito além de ligações e mensagens de texto. Geralmente são maiores em 
tamanho, com telas sensíveis ao toque, possuem acesso à internet e um sistema operacional comple-
xo, como o Android, iOS ou Windows Phone.
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uma atividade inconclusa e aberta a contestação. Isso sugere que os/
as professores/as deveriam estar criticamente atentos/as às operações 
do poder, na medida em que ele está implicado na produção de 
conhecimento e autoridade em suas salas de aula. Isso significa aprender 
a ser sensível a considerações de poder, uma vez que ele está inscrito em 
todas as facetas do processo de escolarização. (GIROUX, 2013, p. 98).

Portanto, os Estudos Culturais oferecem oportunidades para os/as 
educadores/as repensarem suas práticas didáticas e problematizarem, no es-
paço escolar, as relações entre cultura, conhecimento e poder, levantando 
questionamentos sobre a mídia como produtora de cultura e da escola como 
espaço de crítica e contestação da ideologia dominante.  

Espera-se que os/as envolvidos/as, motivados pelas palestras, leituras 
e debates, concebam a mídia no ambiente escolar como um artefato de 
cultura, no qual o/a professor/a é autor/a de sua prática e que, desse modo, 
esses/as profissionais possam desconstruir a ideia de treinamento e repetição, 
com a qual estão “acostumados/as”, pela própria formação pela qual pas-
sam, cuja importância é aparelhar escolas, em detrimento da formação de 
seus professores e professoras (MORAES, 2016). A previsão dessa formação 
específica contraria, como já explicitado, o treinamento. Por isso, a cada 
encontro os/as professores/as trocam experiências do uso das mídias em suas 
aulas e na escola como um todo. Já no último encontro, a ideia é de que 
apresentem e compartilhem, durante o seminário final, as ações pedagógicas 
elaboradas e aplicadas por eles/elas em salas de aula e suas impressões sobre 
o objeto estudado.

Para melhor organicidade, este texto está dividido didaticamente da 
seguinte forma: num primeiro momento apresentamos uma discussão teó-
rica acerca da interdisciplinaridade como percurso metodológico, a seguir 
uma breve reflexão sobre as tecnologias digitais no ambiente escolar e a 
formação de professores/as no estado do Paraná. Finalmente, apresentamos 
reflexões e diálogos vislumbrados durante os encontros do grupo de estudos 
sobre o uso do celular em sala de aula.

A Interdisciplinaridade como Percurso Metodológico 

Os processos midiáticos têm modificado de forma visível nossa socie-
dade, produzindo diferentes formas de interação entre os indivíduos, mu-
danças comportamentais e culturais e, consequentemente, inovações nos 
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modelos de ensino e de aprendizagem. Sendo assim, propor uma pesquisa 
abordando as mídias como artefato cultural e suas contribuições para a do-
cência se faz urgente, uma vez que nosso século exige um novo formato de 
escola e um novo perfil de educadores/as que, diante de todas as inovações 
tecnológicas e da intensificação dos fluxos de informações, precisam se cons-
cientizar da necessidade de agir e ensinar de maneira interdisciplinar.

Para a discussão teórica da temática, apresentam-se como pressupos-
tos os Estudos Culturais, área de conhecimento em que os questionamentos 
envolvem a diversidade cultural e a comunicação, cujas bases estão assenta-
das na interdisciplinaridade, que permite a compreensão das mídias e da tec-
nologia no ambiente escolar como componentes pedagógicos contribuintes 
ao processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma, podemos dizer que 
a interdisciplinaridade vem para dinamizar, revolucionar e mudar práticas 
rotineiras e mecanizadas presentes no contexto pedagógico.

Para que a interdisciplinaridade aconteça com sucesso e as disciplinas 
“dialoguem”, é necessário que existam representantes qualificados de cada 
uma delas, comprometidos com a colaboração interdisciplinar. Nesse senti-
do, Raynaut & Zanoni afirmam que

a interdisciplinaridade é sempre um processo de diálogo entre as disciplinas 
firmemente estabelecidas em sua identidade teórica e metodológica, mas 
conscientes de seus limites e do caráter parcial do recorte da realidade 
sobre a qual operam. Isso implica, por parte dos pesquisadores, respeitar 
o saber produzido por outras disciplinas, recusando qualquer hierarquia 
a priori entre elas, relativas ao poder explicativo dos fatos sobre os quais 
trabalham. (RAYNAUT; ZANONI, 2011a, p. 103).

Alinhados à essa premissa, utilizamos a pesquisa-ação como caminho 
metodológico, que fortalece a escola como lugar de produção de saberes 
novos, cujos conhecimentos se cruzam e se combinam pelo diálogo entre 
as disciplinas, oportunizando a troca de experiências e a convergência de 
pontos de vista, bem como estratégias de aprendizagens.

Essa forma de pesquisa intervencionista interfere na realidade investi-
gada, buscando modificá-la. E sendo realizada nos moldes da pesquisa-ação, 
que tem como uma das funções a transformação de uma realidade, é “ins-
trumento de trabalho e de investigação com grupos, instituições, coletivida-
des de pequeno ou médio porte” (THIOLLENT, 2011, p. 15).
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Seguindo os moldes da pesquisa-ação, o grupo de estudos parte de 
um projeto de extensão e totaliza 40h, divididos em 10 encontros de 4h (8 
destes presenciais e 2 à distância) e prevê certificação aos/às participantes 
que atingirem no mínimo 75% de frequência. Cada encontro conta com 
estudo de textos, vídeos de apoio e debates, atividades que geram diálogos, 
reflexões e troca de experiências que motivam a transformação na práti-
ca pedagógica. Ainda, em alguns encontros, está prevista a participação de 
convidados/as (professores/as e/ou pesquisadores/as da temática) que con-
tribuem trazendo suas pesquisas, experiências e conhecimentos específicos 
relacionados ao projeto. 

Com o intuito de refletir sobre a cultura da mídia no contexto esco-
lar, como um problema concreto que demanda um “olhar” interdisciplinar, 
carente de contribuições dialógicas das diferentes disciplinas curriculares, 
Japiassu (1994) defende que a tarefa interdisciplinar seja de cultivar o desejo 
de enriquecimentos por enfoques novos, combinando diferentes perspecti-
vas e ultrapassando os caminhos já conhecidos e dos saberes já adquiridos 
pelas disciplinas curriculares.

Cabe frisar que, na pesquisa em mídias na educação, segundo a pers-
pectiva interdisciplinar de Japiassu (1994), a escola se torna um lugar de 
produção coletiva de um saber novo, superando a distância ou, nas pala-
vras do autor, “o corte universidade/sociedade, universidade/vida, saber/
realidade”, instaurando uma nova relação entre educadores/as e alunos/as e 
permitindo a abertura de um novo nível de comunicação, abandonando os 
velhos caminhos da racionalidade tradicional. O autor posiciona os/as edu-
cadores/as como agentes que despertam, que provocam, que questionam, e 
não que se “reduzam ao papel de disciplinadores intelectuais, revendedores 
de um saber-mercadoria”. Nessa perspectiva, a pesquisa-ação contribui, pois 
é através dela que “é possível estudar dinamicamente os problemas, decisões, 
ações, negociações, conflitos e tomadas de consciência que ocorrem entre os 
agentes durante o processo de transformação da situação” (THIOLLENT, 
2011, p. 25).

Como já apontado, compreender as mídias e suas representações no 
ambiente escolar demanda o “cruzamento de olhares científicos distintos so-
bre uma mesma realidade empírica” e seu chamamento imperativo na atua-
lidade, “pelo caráter híbrido dos problemas com os quais são confrontadas”, 
implica uma tarefa interdisciplinar (RAYNAUT; ZANONI, 2011b, p.161). 



Polyphonía, v. 30/2, jul.-dez. 2019 123

Nesse contexto, a escola que se constitui como um espaço de desen-
volvimento de práticas coletivas é desafiada a conviver com as transforma-
ções que as tecnologias e mídias digitais provocam na sociedade e na cultura 
e a pensarem estas como artefatos culturais que permeiam suas práticas co-
tidianas e como potenciais pedagógicos auxiliares na produção do conhe-
cimento.  Nesta perspectiva, Thiollent (2011) destaca as contribuições da 
pesquisa orientada por esta metodologia:

os pesquisadores em educação estariam em condição de produzir 
informações e conhecimentos de uso mais efetivo, inclusive ao nível 
pedagógico. Tal orientação contribuiria para o esclarecimento das 
microssituações escolares e para a definição de objetivos de ação 
pedagógica e de transformações mais abrangentes. A pesquisa-ação 
promove a participação dos usuários do sistema escolar na busca de 
soluções aos seus problemas. (THIOLLENT, 2011, p. 85).

Portanto, parte-se da proposta de ação-reflexão-ação, em um grupo 
de estudos, tendo a pesquisa-ação como suporte metodológico, a qual pre-
coniza, além da participação do pesquisador, uma forma de ação planejada, 
de caráter social e educacional, que nem sempre se encontra em pospostas 
de pesquisa convencional. Thiollent (2011, p. 20) conceitua a pesquisa-ação 
como um tipo de pesquisa que propõe “a resolução de um problema co-
letivo no qual os pesquisadores e os participantes estão envolvidos e são 
representativos da situação ou do problema, atuam de modo cooperativo 
ou participativo”. 

As tecnologias digitais na Educação e a formação de professo-
res do estado do Paraná5

A chegada das tecnologias móveis à sala de aula traz tensões, novas 
possibilidades e grandes desafios. Segundo Moran (2013), o professor é mais 
importante do que nunca nesse processo de inclusão digital, pois ele precisa 
se aprimorar nessa tecnologia para introduzi-la na sala de aula, no seu dia 
a dia, da mesma forma que o professor que um dia introduziu o primeiro 

5 Apresentamos apenas um recorte sobre como a formação de professores/as aconteceu no estado do 
Paraná nos últimos anos e com ênfase ao Portal Educacional. Sendo assim, podemos ter deixado de 
citar outras formas ou modelos de formação que aconteçam ou aconteceram no estado.
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livro em uma escola e teve que começar a lidar de modo diferente com o 
conhecimento – sem deixar as outras tecnologias de comunicação de lado.  

A formação docente para o uso das tecnologias digitais se fortalece 
ao se reconhecer que elas ressignificam a aprendizagem em função de uma 
nova visão de mundo e do ser humano, ao reconhecer que também alteram 
as práticas docentes e exigem destes/as que saibam incorporar e utilizar as 
novas tecnologias no processo de aprendizagem, exigindo uma nova confi-
guração do processo didático e metodológico.

O uso das mídias em sala de aula precisa ser refletido pelo profes-
sor como algo além de um mero instrumento técnico, mas como algo de 
extrema importância pedagógica e que contribui com a qualidade educa-
cional a partir de procedimentos didáticos que privilegiam a aquisição de 
conhecimentos. É preciso, parafraseando Moraes (2016), que haja domínio 
das técnicas e, principalmente, domínio pedagógico dos artefatos culturais 
no sentido de uma significação, bem como de representação cultural para a 
vida na docência, o que subsidiará a prática docente crítica que tem sentido 
ao cumprir sua função, contribuindo para problematizar e formar para a 
liberdade e emancipação humana.

O estado do Paraná, através da Secretaria Estadual de Educação 
(SEED), oferece formações e capacitação aos docentes da rede, como: Se-
mana Pedagógica, Formação Continuada, Planejamento e Formação Disci-
plinar, de acordo com a Deliberação nº 002/2002 do Conselho Estadual de 
Educação do Paraná (PARANÁ, 2002). As principais delas são definidas no 
calendário escolar, são presenciais e obrigatórias e ocorrem nas instituições 
de ensino, que devem seguir as orientações e planejamentos fornecidos pela 
SEED/PR. Os conteúdos, metodologias, horários e outros procedimentos 
são definidos e encaminhados pela SEED/PR e fiscalizados pelos represen-
tantes do NRE (Núcleo Regional de Educação). 

O governo do estado dispõe de um site chamado Portal Educacional 
do Estado do Paraná (http://www.diaadia.pr.gov.br/), no qual estão dispo-
nibilizados, na aba de formação, os materiais e informações necessárias sobre 
as formações. Inclusive estão disponíveis neste portal todas as orientações e 
materiais estudados desde 2015. Percebe-se que a autonomia da instituição 
escolar é limitada devido às inúmeras regras e imposições feita pela mante-
nedora para a capacitação dos professores. 

O NRE de Foz do Iguaçu, setor de Coordenação Regional de Tec-
nologia na Educação (CRTE), também oferta cursos de “Google drive”, por 
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exemplo, aos/às professores/as e funcionários/as, para introdução ao software 
e seus recursos, no qual os participantes são orientados a utilizá-los como 
ferramenta metodológica.

Moraes (2016) reforça a necessidade da formação do professor para 
o uso das mídias, dialogando com as dimensões teóricas e práticas de forma 
contextualizada, conforme descrito a seguir:

A formação para a utilização das mídias, bem como o acesso aos 
seus aparatos, consiste em uma operação que dá internamente e não 
institucionalmente apenas. É uma assunção de cada um, que exige o 
exercício da dúvida, da vigilância epistemológica, desejo e desafio para 
desaprender o que já não responde mais à prática e disposição para novas 
aprendizagens. Uma formação que contribui para a produção, como 
consequência de uma natural transversalidade dos conteúdos que estão e 
precisam estar perfeitamente contextualizada com a vida cotidiana e com 
uma prática redimensionada política e pedagogicamente. (MORAES, 
2016, p. 24-25).

Para tanto, faz-se necessário refletir e buscar novos caminhos que nos 
conduzam a novas perspectivas em relação à formação de professores, re-
pensando o passado e projetando um futuro com base no conhecimento 
pedagógico. Segundo Moraes (2016, p.19), “na formação de professores/as, 
é possível conhecer e analisar as possibilidades de intervenção pedagógica 
utilizando o potencial pedagógico das redes sociais digitais e viabilizar uma 
prática de ensino que favoreça a compreensão do conteúdo escolar”.

Mesmo com todas as orientações e proposições das formações presen-
tes na documentação escolar e nas diretrizes curriculares que contemplam o 
uso das tecnologias digitais como recurso metodológico, de certa forma, a 
maneira como cada escola lida com esse novo cenário depende da perspec-
tiva que seus profissionais têm do uso de tais dispositivos em sala de aula. 
Acerca dessa realidade, Fantin reflete que

parece que hoje um dos grandes desafios da escola e da formação diz 
respeito à finalidade da educação no sentido de enriquecer a vida de 
crianças e jovens com repertórios e recursos cognitivos, sociais, éticos, 
estéticos e culturais em consonância com os desafios de uma sociedade 
em constante transformação, profundamente marcada pela tecnologia. 
(FANTIN, 2012, p. 57).
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Nesse sentido, Nóvoa (1995, p. 26) orienta que “a formação de pro-
fessores precisa ser repensada e reestruturada como um todo, abrangendo as 
dimensões da formação inicial, da indução e da formação contínua”. Faz-se 
necessário pensar a formação de professores/as de uma maneira contínua, 
que abranja desde a formação inicial até a formação continuada, indepen-
dentemente de seu tempo de atuação como professor/a, pois o exercício 
cotidiano da docência exige constante atualização e acesso a conhecimentos 
que venham a contribuir e a somar à sua prática pedagógica, seja inicial ou 
continuada.

Face ao exposto, destaca-se a importância em organizar um projeto 
de formação docente que permita a reflexão sobre o uso das tecnologias no 
ambiente escolar para que, conforme Moraes (2016, p. 28), “a tecnologia 
passe a ser entendida como fortalecedora das práticas pedagógicas se tiver 
como objetivo uma aproximação com a arte, ocorrendo o contrário, quando 
reduzida a uma questão puramente instrumental”.

Reflexões e diálogos iniciais no Grupo de Estudos: o uso do celular em 
sala de aula

Durante a semana pedagógica de julho/2018, no Colégio Estadual 
Tancredo de Almeida Neves, em Foz do Iguaçu – Paraná, realizamos a divul-
gação e o convite para o grupo de estudos, a realizar-se na escola. Nesse dia, 
apresentamos a temática, bem como a proposta do grupo aos/às professores/
as presentes que demonstraram interesse. Também houve questionamentos 
sobre a possibilidade de participação de professores/as da rede municipal e 
de funcionários da escola, e a sugestão foi aceita, pois a contribuição de pro-
fissionais de outras instituições e redes de ensino seria relevante e substancial 
para os diálogos e troca de experiências.

Constatou-se, após o recebimento de 30 fichas de inscrição dos in-
teressados, um perfil diversificado de professores/as de variadas disciplinas 
e funcionários/as da escola e, no dia seguinte, o convite estendeu-se para 
os/as alunos/as do mesmo colégio, com retorno de 5 estudantes interessa-
dos em participar. Para melhor interagir e organizar os encontros do grupo, 
criaram-se canais de comunicação: um grupo de conversa, no whatsapp e 
um email coletivo na plataforma do gmail.com para postar e compartilhar o 
material do curso através do drive.
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O primeiro encontro aconteceu no dia 11/08/2018, uma manhã de 
sábado, e compareceram 24 participantes que, após a apresentação do curso 
pela coordenadora do projeto, também se apresentaram e relataram suas 
funções na escola e suas experiências com as mídias e as tecnologias digitais 
no dia-a-dia. Foram observados variados pontos de vista e opiniões sobre a 
temática: professores/as que se sentem desatualizados por não terem muita 
proximidade com as tecnologias, usando-as apenas em extrema necessida-
de; relatos de professores/as que se sentem desconfortáveis em casa, pois os 
filhos não dispensam o smartphone nem durante as refeições; o relato de 
uma funcionária da escola que se posicionou contrária ao uso e introdução 
das tecnologias no ambiente escolar, inclusive disse não usar e preferir o 
mais simples aparelho de celular. Outra participante afirmou que a temática 
proposta pelo curso despertou sua curiosidade e necessidade em aprender 
mais e saber como pode melhorar sua prática utilizando tais recursos com 
orientação e conhecimento. Na mesma perspectiva, uma participante, co-
ordenadora pedagógica do colégio, falou sobre precisar aprender para poder 
auxiliar alunos/as e professores/as a lidar com essa nova cultura que adentra 
nossas vidas.  Corroborando, Fantin afirma que 

a cultura digital é uma cultura em que a mídia pessoal, personal media, 
é a protagonista. Os celulares e as redes sociais, social network, ao lado 
de outras tecnologias, permitem que o leitor se torne cada vez mais 
autônomo, e graças a essa cultura, cada leitor pode se tornar também um 
autor. É nessa cultura que crianças, jovens e alunos da escola mergulham, 
pois esse é o seu meio ambiente. (FANTIN, 2012, p. 98).

Na sequência, outra professora, esta da disciplina de Filosofia, aponta 
a dualidade que a mídia nos apresenta: ser “atrativa e perigosa” ao mesmo 
tempo. Ela diz se sentir insegura ao pesquisar e procurar material para suas 
aulas e sobre a forma como os estudantes utilizam a internet, e que tais pro-
blemáticas precisam ser refletidas e debatidas na escola. Moran (2013) faz 
um alerta quanto a esta dualidade relacionada ao ambiente escolar.

Diante de tantas possibilidades de busca, a própria navegação torna-se 
mais sedutora do que o necessário trabalho de interpretação. É mais 
atraente navegar, descobrir coisas novas, do que analisá-las, compará-
-las, separando o que é essencial do acidental, hierarquizando ideias, 
assinalando coincidências e divergências. (MORAN, 2013, p. 57).
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Também nesse primeiro encontro, observou-se, pela participação do 
grupo e dos comentários sobre suas expectativas e experiências, que a temá-
tica desperta interesse e a proposta metodológica da pesquisa-ação sugere 
um ambiente de produção coletiva, de troca de conhecimentos que valo-
riza o diálogo, a cooperação e a crítica. O debate inicial foi sobre o tem-
po da escola e as aprendizagens prévias dos/as alunos/as, e sobre como os/
as professores/as lidam com as situações em torno das tecnologias digitais, 
principalmente a internet e as redes sociais. Os estudos e debates fluíram 
de forma muito favoráveis porque, além de educadores, participam alunos/
as, que comentam e compartilham suas impressões sobre a temática e suas 
experiências escolares. 

O segundo encontro aconteceu no dia 25/08/2018 e se iniciou com 
o vídeo: A importância da Tecnologia na Educação, abordando a evolução das 
tecnologias e destacando sua utilização no ambiente escolar como suporte 
pedagógico. Como embasamento teórico estudou-se o texto Internet: novos 
valores e novos comportamentos, do livro: A leitura nos Oceanos da Internet, 
obra citada no referencial deste artigo, que introduziu a discussão sobre a 
cultura digital gerada pelo uso das tecnologias, principalmente pelas crian-
ças, e as relações estabelecidas através do contato com a internet. “As crianças 
têm utilizado a Internet para brincar, para aprender e principalmente para se 
comunicar e formar relacionamentos, incluindo, nesse processo interativo, 
o desenvolvimento diferenciado de sua cognição, inteligência, raciocínio, 
criatividade e personalidade” (SILVA, 2008 p. 46).  

Para Silva (2008), a internet possibilita ao jovem novas formas de 
perceber a realidade social ao se conectar e receber informações, amplian-
do suas potencialidades de aprendizado e “é fundamental reconhecer que 
o computador se tornou um novo ambiente cognitivo”. O mesmo autor 
explica que o contato e/ou utilização da internet pelos jovens oportuniza o 
desenvolvimento de habilidades de “investigação e seleção do que lhes é ofe-
recido, tais como orientação espacial, coordenação motora-visual e a percep-
ção sensorial”. Ainda sobre as complexidades do processo de aquisição do 
conhecimento através do uso da internet, o pesquisador afirma o seguinte:

é preciso reiterar que ela tem como uma de suas características a 
possibilidade de diminuir as diferenças historicamente estabelecidas 
entre diversão e educação. A interatividade do meio virtual leva ao 
questionamento de posturas metodológicas tradicionais frequentemente 
mascaradas pelo uso de tecnologias em sala de aula. (SILVA, 2008, p. 48).
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Durante o debate um dos participantes destacou a falta de preparo 
dos jovens em utilizar a internet para estudar ou aprender, disse ainda que 
os/as alunos/as se distraem com facilidade durante as explicações dos con-
teúdos das aulas e que, devido ao grande número de informações e recursos 
disponíveis na rede, facilmente aconteceria o mesmo utilizando o celular na 
sala de aula. Outro/aprofessor/a do grupo faz uma crítica ao texto debati-
do, afirmando que os/as alunos/as gostam de utilizar as tecnologias digitais, 
principalmente o smartphone, para seu entretenimento (jogos, músicas, re-
des sociais etc.), e que a utilização durante as aulas, constantemente, gera 
desconforto e conflito, pois precisa chamar a atenção e até mesmo solicitar 
a entrega do aparelho. 

Com estes relatos, é possível perceber que há muitas dúvidas entre 
os/as professores/as sobre a melhor forma de lidar com as novas tecnolo-
gias dentro da sala de aula, principalmente o celular. Alguns/umas adotam 
como método a proibição pura e simples dos celulares em sala de aula, por 
exemplo, enquanto outros/as argumentam que é melhor aproveitar essas 
tecnologias para estimular o aprendizado dos alunos. Nesse sentido, Mo-
ran (2013, p. 31) defende que, ao aceitar as tecnologias como ferramenta 
metodológica de produção de conhecimento, “a escola pode transformar-se 
em um conjunto de espaços ricos de aprendizagem significativa, presenciais 
e digitais, que motivem os alunos a aprender, a pesquisar o tempo todo, a 
serem proativos, a saber tomar iniciativa e interagir”, enfim, a fazerem parte 
do processo de ensino.

Ao tratar da formação de professores/as e mídia-educação, Fantin 
(2012, p. 64) enfatiza a necessidade da criação e do desenvolvimento da 
competência midiática “que envolva a apreciação, a recepção e a produção 
responsável”, auxiliares na construção de atitudes críticas “em relação aos 
modos de ver, navegar, produzir e interagir com as mídias e as tecnologias”. 
A autora destaca que a formação deve dialogar com a realidade da escola e 
que a cultura digital está produzindo novas formas de interação que preci-
sam ser problematizadas nos currículos de formação de professores. 

Em princípio, percebe-se que para fazer parte da vida escolar, as tec-
nologias digitais, neste caso, os celulares/smartphones, precisam ser utiliza-
dos de forma correta, e a formação e atualização dos/das docentes é necessá-
ria para que tais tecnologias não sejam vistas apenas como um acessório ou 
aparato marginal. Nesse sentido, Brito e Purificação afirmam que 
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tornam-se primordiais a formação e transformação do professor, que deve 
estar aberto às mudanças, aos novos paradigmas, os quais o obrigarão a 
aceitar as diversidades, as exigências impostas por uma sociedade que 
se comunica através de um universo cultural cada vez mais amplo e 
tecnológico.(BRITO; PURIFICAÇÃO, 2008, p. 29).

No terceiro encontro do grupo de estudos, ocorrido no dia 
01/09/2018, o assunto da utilização do celular em sala de aula foi retoma-
do, devido a um fato relatado pela professora de Filosofia. Segundo a par-
ticipante, uma das turmas em que leciona criou um grupo no aplicativo de 
conversas whatsapp e adicionou os professores da turma; mas o que causou 
sua “surpresa” foi que estavam utilizando a ferramenta apenas para conversas 
relativas à escola, às disciplinas e ainda para comunicar suas faltas quando 
fosse preciso. Durante esta conversa, surgiram comentários positivos em re-
lação ao uso do celular. 

Sobre os/as professores/as assumirem o uso das mídias móveis como 
ferramenta pedagógica, Machado (2012, p. 2) cita algumas possibilidades 
de trabalho com o celular em sala de aula,como “criação de banco de ima-
gens, gravação de vídeos e documentários, envio de mensagens sobre dúvi-
das e avaliações, utilização de agendas e aplicativos para organização da vida 
escolar, entre outras”. 

Outra participante, esta professora de Educação Física, comentou que 
após as reflexões desencadeadas no encontro passado, ela resolveu experimen-
tar a “novidade” e solicitou que os/as alunos/as do 9º ano do Ensino Funda-
mental utilizassem o aparelho de celular em busca de vídeos para uma pes-
quisa sobre o conteúdo da aula: a capoeira. Muitos sentaram com um colega 
porque não tinham acesso à internet no seu aparelho para realizar a atividade. 
A docente finalizou dizendo que a aula foi muito produtiva, pois os alunos 
estavam motivados, participaram e demonstram interesse pelo conteúdo.

Segundo este escopo, Brito e Purificação destacam que

a internet veio para mexer com os paradigmas educacionais, em que não 
cabem mais arbitrariedade de opiniões, linearidade de pensamento, um 
único caminho a ser trilhado. Recorrer a uma nova forma de integrar 
a internet no processo de comunicação com nosso aluno, buscando a 
formação de um sujeito para um mundo em transformação, no mínimo 
é possibilitar a visão de uma realidade em que as informações chegam sob 
diferentes óticas, e cabe ao professor a análise junto com seu aluno de um 
descortinar de “verdades”. (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2008, p. 108).
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Durante os debates sobre o uso do celular, um dos alunos participan-
tes relatou sobre como utiliza a internet e o aparelho celular: para estudar, 
fazer pesquisas em sites de buscas, preferindo textos de sites de conteúdos 
educativos que são mais confiáveis; para interagir e se comunicar, através 
das redes sociais e aplicativos de conversa; e para divertimento, jogando ou 
ouvindo músicas. Nas palavras de Castells (2003), a internet tem um efeito 
positivo sobre a interação social e tende a aumentar a exposição a outras 
fontes de informação. 

Outro estudante comentou sobre os atritos que presencia na sua sala 
de aula quando o/a professor/a proíbe o uso dos aparelhos celulares, quando 
os encaminha para a coordenação pedagógica para serem advertidos por 
utilizarem fones de ouvidos e, principalmente, quando querem fotografar 
o conteúdo do quadro e são coibidos. Tais relatos evidenciam que os jovens 
chegam à escola contando com inúmeras fontes de informação e variados 
ambientes para aprender, visto que a internet ampliou as possibilidades de 
comunicação entre os usuários que estão conectados nos mais diversos lu-
gares do planeta e possibilita o surgimento de novas formas de transferência 
de informações e de compartilhamento.

Apenas para evidenciar o crescente acesso à internet e à utilização do 
celular, vale destacar que no 4º trimestre de 2017, o IBGE divulgou uma 
pesquisa sobre o Acesso à Internet e à televisão e posse de telefone móvel celular 
para uso pessoal, pesquisa do tipo PNAD Contínua (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios). Segundo a pesquisa, 63.6% dos lares brasileiros 
têm acesso à internet, sendo que a grande maioria usa o smartphone para 
se conectar (60.3%). Já 40.1% utilizam o computador, sendo que outros 
12.1% usam tablets, 7.7% a TV e 0.8% outro equipamento, conforme o 
gráfico abaixo:
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Fonte: http://t.tudocdn.net/303581?w=1000&fit=clip

A pesquisa também revelou que a região sudeste concentra o maior 
percentual de domicílios com acesso à internet (71.7%), enquanto a região 
norte registrou o menor percentual de domicílios com acesso via compu-
tador (20.9%). Já a região nordeste tem o menor percentual de acesso à 
internet via smartphones (48.1%).

Como evidenciado nos relatos e confirmado pela pesquisa do IBGE, 
as tecnologias estão cada vez mais próximas do/a professor/a e do/a aluno/a 
e precisam ser exploradas pela escola. Isso significa que utilizando o celular, 
mediados/as pelo/a professor/a, os/as alunos/as constroem caminhos para 
o aprendizado, buscando conhecimento e atuando como participantes do 
processo de aprendizagem. Além disso, a internet concede acesso a mídias 
sofisticadas que permitem interatividade com programas, interação com ou-
tros internautas e acesso à informação e entretenimento, tudo na palma da 
mão e sem limites de tempo e espaço. Segundo Moran (2013), a internet é 
uma mídia que facilita a motivação dos alunos, pela novidade e pelas possi-
bilidades inesgotáveis de pesquisa que oferecem.

Nesse sentido, é possível perceber que a participação dos/as alunos/as 
foi fundamental e bem recebida pelos/as docentes, uma vez que é para eles/
as, segundo os/as participantes, que se busca melhorar a prática e ouvi-los/as 
é a melhor forma de entendê-los/as. Moran (2013, p.13) aponta para a parti-
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cipação ativa dos alunos: “se os alunos fizerem pontes entre o que aprendem 
intelectualmente e as situações reais, experimentais e profissionais ligadas 
aos estudos, a aprendizagem será mais significativa, viva e enriquecedora”.  

Os debates destes primeiros encontros sobre o uso do celular em sala 
de aula resultaram em reflexões sobre como as tecnologias digitais podem se 
constituir, pela vivência, em um aparato pedagógico e/ou material de apoio 
que potencializa o processo de ensino e aprendizagem em sala de aula, com 
repercussão nos espaços escolares e minimizando os conflitos.  

Os depoimentos apresentados indicam que os/as participantes se tor-
naram mais reflexivos em relação à própria prática pedagógica e também 
mais flexíveis em relação ao uso do celular/smartphone em sala de aula. 

Grande parte das leituras propostas nos encontros do grupo são pro-
duções críticas e contextualizadas de autores como Castells (2003), Brito 
e Purificação (2008), Moran (2013), Fantin (2012), Moraes (2016), entre 
outros, fundamentais ao debate de como a tecnologia pode ser mais que 
uma mera ferramenta, mas um artefato de cultura, que auxilia na prática pe-
dagógica e na produção do conhecimento, aproximando diferentes saberes 
de alunos/as e professores/as para além do conflito, na direção da construção 
de práticas coletivas e solidárias.

Percebe-se, e as leituras teóricas auxiliam nessa percepção, que os 
processos midiáticos têm modificado de forma visível nossa sociedade, pro-
duzindo diferentes formas de interação entre os indivíduos, mudanças com-
portamentais e culturais e, consequentemente, inovações nos modelos de 
ensino e de aprendizagem. 

A escola, assim como outros contextos do mundo contemporâneo, 
sente os reflexos da cultura digital e estudar a mídia e as tecnologias di-
gitais, presentes neste contexto, com os sujeitos que as experimentam, é 
fundamental para pensar práticas de análises e, principalmente, repensar 
novos paradigmas, permitindo às pessoas outro tipo de posicionamento, de 
referenciais necessários para a compreensão da realidade e da possibilidade 
de intervenção através da prática pedagógica. 

Espera-se que no decorrer do curso, os diálogos e reflexões propostos 
possam instigar novas trilhas e construções pedagógicas que nos aproximem 
de uma vida cultural mais rica e significativa na formação dos/as estudantes.
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Considerações Finais

O estudo apresentado aqui, nos limites de um artigo científico, teve 
como objetivo demonstrar o caminho e a tessitura da pesquisa de mestra-
do, cujo fenômeno é a investigação da ação pedagógica de professores e 
professoras com o uso das mídias. Para isto, organizamos um projeto de 
extensão, inédito, pois os/as participantes foram professores/as, alunos/as e 
funcionários/as da escola. Essa interlocução rendeu frutos e debates acerca 
do cotidiano da escola e das práticas em relação às mídias.

Nos primeiros encontros já realizados observou-se, pela participação 
do grupo e dos comentários sobre suas expectativas e experiências, que a te-
mática desperta interesse e a proposta metodológica da pesquisa-ação sugere 
um ambiente de produção coletiva, de troca de conhecimentos que valoriza 
o diálogo e a crítica.

A intervenção foi possível pela proximidade com os sujeitos da pes-
quisa, uma vez que já havia a atuação da pesquisadora como formadora 
de professores naquele contexto, através do órgão estadual que coordena 
aquelas instituições escolares, dentre outras. Como já afirmamos, após a 
exploração do material já coletado com a aplicação dos questionários em 
outras formações, sentimos a necessidade de nos colocar como elemento 
de intervenção, buscando a reflexão docente e a sua apropriação quanto às 
habilidades para uso dos dispositivos digitais, neste caso, o celular, que po-
dem servir aos propósitos pedagógicos no contexto de sala de aula. Durante 
essa fase, foi feita a coleta de falas e relatos dos/as docentes nas plataformas 
digitais que utilizamos durante a formação. 

Assim, buscamos encontrar nos relatos e falas dos sujeitos a com-
preensão sobre quais fatores contribuem para a utilização dos dispositivos 
digitais em ferramentas pedagógicas integradas ao cotidiano das salas de 
aula, vindo a contribuir para experiências exitosas nesses contextos. Embora 
compreendamos que nem sempre os escritos serão fidedignos aos aconteci-
mentos em sala de aula, pensamos que as interpretações que fazem dessas 
experiências trazem muito dos sentimentos e sentidos que o/a próprio/a 
docente incorpora às suas ações e, justamente por isso, implicam nos resul-
tados obtidos junto ao corpo discente.

Dessa maneira, é importante que a formação de professores incorpore 
discussões sobre o uso dessas tecnologias no contexto educacional, tendo 
em vista a preparação de profissionais mais conscientes. O uso do celular é, 
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em particular, uma questão que ainda apresenta dificuldades diversas, que 
devem ser discutidas. A proibição do uso desses dispositivos em sala de aula 
pode nem mesmo impedir a ocorrência de problemas, pois os alunos dri-
blam, muitas vezes, as restrições. Trata-se de uma questão ampla, que requer 
bom senso e diálogo, mesmo que seja apenas para justificar os motivos da 
proibição.

Considera-se o artigo relevante para os sujeitos envolvidos no proces-
so educativo, tendo em vista que situa a tecnologia digital como importante 
instrumento pedagógico, interpretando seus usos, suas formas de produção 
e transformação da cultura. Enfim, analisa como aproveitar smartphones e 
outros dispositivos tecnológicos, presentes na escola, para favorecer o envol-
vimento dos/as estudantes e contribuir para a promoção do conhecimento, 
bem como aproximar o diálogo entre alunos/as e professores/as em um am-
biente digital e real de alteridade.
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